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    Introdução


    Nessa época de rupturas e perturbações aceleradas, o que mais precisamos é da nossa capacidade de sentir e de alcançar a possibilidade futura mais elevada — para manifestar o futuro que “continua precisando de nós para se manifestar”.1Isso é o que chamamos de presencingI e é sobre isso que se trata esse livro.


    Em conjunto com nossos colegas, primeiro articulamos essa ideia em dois livros publicados cerca de 20 anos atrás.2 Desde então duas situações mudaram: Primeira, a urgência com que precisamos cultivar e aprimorar nossa capacidade de transformação profunda e de presencing do futuro emergente cresceu dramaticamente; e segunda, os métodos práticos e ferramentas para acessar essa capacidade humana profunda, tanto individual quanto coletivamente, foram aprimorados de maneira significativa.


    

    Este livro foi escrito para todos que compartilham essa sensação intuitiva do futuro possível que é diferente do que está acontecendo ao nosso redor no momento — um futuro que, para usar as palavras de Martin Buber, "continua precisando de nós para se tornar realidade como ele deseja.”3 Baseia-se em nossa experiência de trabalho com cidadãos, agentes de mudança, líderes, organizações e comunidades que visam abordar a policrise que nosso planeta vem enfrentando. Ao mesmo tempo que vemos uma crise acelerada em escala global, também observamos um movimento crescente de transição e mudanças profundas, um novo cenário de agentes de mudança, projetos e comunidades que, diante de nossos crescentes desafios e situações disruptivas, desenvolveram formas novas e regenerativas de viver e trabalhar juntos. O propósito deste livro é apoiar e inspirar esse movimento planetário inicial e todos seus membros atuais e futuros em potencial — ou seja, todos nós que queremos moldar em conjunto um futuro melhor.


    Se você for:


    
      	Uma pessoa que deseja criar resultados práticos, pode usar este livro como guia para atualizar seu "conjunto de ferramentas" para a construção de sentidos e cocriar à medida que trabalha na mudança sistêmica e na transição profunda;


      	Alguém que aspira trazer algo novo para o mundo, você encontrará muitas histórias de mudanças inspiradoras que estão acontecendo atualmente no planeta; ou


      	Uma pessoa que tem sentimentos conflitantes sobre a situação atual e sente que, coletivamente, estamos caminhando na direção errada; se pergunta como pode fazer parte de uma história diferente do futuro, mas não tem ideia de como seria ou como isso pode acontecer, este livro pode ser perfeito para você, porque ele o levará a uma jornada de profunda construção de sentido e o ajudará a manifestar suas maiores possibilidades futuras.

    


    O objetivo deste livro é fortalecer sua capacidade de percepção, de conexão e alcançar seu potencial futuro mais elevado por meio do presencing. A palavra presencing é uma combinação de duas palavras: presença e sentir (presence e sensing, em inglês). Descreve o momento em que nos conectamos e agimos a partir de um potencial futuro que depende de nós para ser trazido para o agora.


    Os sete capítulos deste livro apresentam sete conceitos e ideias principais, que destacamos aqui.


    1. Estamos Afundando ou Ascendendo?


    Começamos por diferenciar duas narrativas que estruturam nosso momento atual. Uma é a história que todos conhecem muito bem: a história da destruição (do planeta, das pessoas, de nós mesmos). É a história que se amplifica pela indústria de um trilhão de dólares das mídias sociais a todo momento, todos os dias. A outra é menos conhecida e não é difundida por nenhum mecanismo semelhante. É uma história de regeneração, cura e profunda transição sistêmica e pessoal. É a história mais significativa e menos contada do nosso tempo.


    2. De Sistemas Sociais para Campos Sociais


    A segunda ideia que estrutura este livro é o conceito de campo social, que foi fortemente influenciado pela experiência de Otto por ter crescido em uma fazenda no norte da Alemanha.


    
      Aos domingos, nossa família caminhava pelos campos, onde meu pai nos ensinava que a qualidade e o rendimento de nossa safra dependiam da qualidade do solo. As plantas visíveis acima do solo dependiam da nutrição e das condições do solo em que estavam suas raízes.

    


    Um campo social tem uma parte visível acima do solo (a parte tangível do sistema) e uma parte invisível sob a superfície: o solo social — ou seja, as qualidades de consciência e relações com as quais as pessoas em um sistema operam.


    O conceito de campo social se baseia no trabalho profundo do pensamento sistêmico ao longo de muitas décadas e busca desenvolvê-lo para enfrentar as complexidades do século XXI. O conceito de campos sociais expande o pensamento sistêmico baseando-o nas fontes de atenção, intenção e agênciaII — ou seja, a qualidade do solo social.


    O que o solo é para a biosfera — um conector, um capacitor — a atenção é para a esfera social.


    O solo, a matéria orgânica, é uma esfera viva que consiste de bilhões de microrganismos, conectando a atmosfera com a litosfera e funciona de maneira que essas esferas interajam por meio de processos como a regulação climática, retenção de água e o ciclo de nutrientes. Um solo saudável é essencial para o florescimento da biosfera.


    Da mesma forma, a atenção conecta o lado tangível, visível dos sistemas sociais (ações e palavras) ao lado intangível, invisível deles (pensamentos e sentimentos) e funciona de maneira que esses dois domínios interajam por meio de processos como escuta empática, diálogo, trabalho em equipe e bem-estar social. A atenção compartilhada é essencial para permitir que toda a esfera social floresça.


    Quando agricultores cultivam os campos, precisam de ferramentas práticas para isso. O que o subsolador faz para cultivar o solo agrícola, as sete práticas apresentadas neste livro fazem para cultivar o solo social.


    Há uma equivalência funcional entre revolver e abrir o solo para melhorar sua fertilidade (o trabalho de cultivo do agricultor) e revolver e abrir nossa atenção para melhorar a qualidade do solo social — o trabalho de cultivo que todos nós fazemos, seja como educadores em sala de aula, líderes em empresas ou pioneiros entre seus stakeholders,III enfermeiros e médicos com suas equipes e com seus pacientes, os pais com seus entes queridos ou cientistas e inventores em seus laboratórios.


    Todas as sete práticas atuam curvando o feixe da atenção para sua fonte. No instante em que começamos a prestar atenção à nossa atenção começamos a nos tornar conscientes, ou seja, começamos a virar a câmera para nós mesmos — é aí que o verdadeiro cultivo do solo social começa.


    

    3. A Roda das Mudanças Profundas: Olhando para o Espelho Sistêmico


    O terceiro conceito apresentado neste livro, a "Roda de Mudanças Profundas", baseia-se na ideia do solo social e o aplica à nossa policrise da sociedade atual e como podemos transformá-la. O hemisfério superior da Roda representa o lado tangível dos nossos setores sociais, inclusive a agricultura, a educação, a saúde, os negócios, o sistema financeiro, a tecnologia e governança (veja Esquema nº4).


    O hemisfério inferior representa o lado do solo social desses sistemas, ou seus sistemas operacionais, e como podemos cultivá-lo por meio das sete práticas fundamentais da liderança ecossistêmica para possibilitar a transformação.


    A Roda funciona como um espelho de todos os sistemas para representar, diagnosticar e dialogar sobre o momento evolucionário atual. Por meio desse espelho podemos ver as principais esferas de mudanças (ou mudanças profundas) que atravessam os hemisférios superior e inferior: a esfera externa (2.0: centrada na eficiência de produção), a esfera intermediária (3.0: centrada no usuário e stakeholders) e a esfera interna ou mudança profunda (4.0: centrada no ecossistema e na regeneração). Uma esfera iminente de regressão 1.0 ou renovação nas bordas (centrada na entrada e no controle) compõe a quarta esfera.


    Essas quatro esferas de mudanças — da superficial à profunda — mapeiam uma paisagem abrangente de transformação de sistemas de forma que nos permite identificar, rastrear e refletir nossos próprios sistemas de múltiplos ângulos e localizá-los no contexto evolutivo do todo (veja Esquema nº1 ao final do livro).


    4. Presencing, Ausência e Conhecimento em Quarta Pessoa


    O quarto conceito fundamental que se baseia este livro é o presencing. Presencing consiste em se conectar com o futuro emergente no momento. Onde podemos encontrar âncoras práticas para esse tipo de ação, ser e saber profundos?


    Em nosso trabalho aplicado às mudanças sistêmicas, descobrimos que a maioria das iniciativas para a transição profunda não atende sua intenção, a menos que consiga acessar uma fonte mais profunda de conhecimento em seu ecossistema. Chamamos isso de "conhecimento em quarta pessoa".4 O conhecimento em quarta pessoa é diferente dos tipos tradicionais de conhecimento que estruturam a base das ciências atuais, ciências sociais e a educação. Eles são:


    
      conhecimento em primeira pessoa: subjetivo (como sinto ou vivencio algo)


      conhecimento em segunda pessoa: intersubjetivo (o que podemos compartilhar e com o que podemos concordar)


      conhecimento de terceira pessoa: objetivo (o que podemos contar, medir ou registrar)


      conhecimento em quarta pessoa: o que emerge das bordas das outras três formas de conhecimento, mesclando-se mas também transcendendo-as. É transubjetivo, por ser muito pessoal, mas emerge por meio de você em vez de ser de você e nos dá acesso a uma forma mais profunda de autoconhecimento, de quem realmente somos e qual o objetivo de estarmos aqui.

    


    Podemos ter acesso a essa forma de conhecimento mais profunda pelo presencing. O presencing consiste em sentir e concretizar o futuro que quer emergir por meio de nós no agora. É um nível aprofundado de conhecimento no qual algo o está observando porque depende de você para se manifestar.


    O conhecimento em quarta pessoa não é nem extraordinário nem novo. Não é extraordinário porque se trata de uma experiência amplamente difundida que muitos de nós já tivemos vislumbres, quase sempre sem consciência plena. E não é novo no sentido de que muitas gerações, pioneiros ou pessoas que criaram e trouxeram algo novo à existência, já o vivenciaram. O que talvez seja novo é que, em nossa época atual, essa experiência, que nos torna conscientes da necessidade de nos conectarmos com um futuro que depende de nós, é muito mais comum.


    O conceito do conhecimento em quarta pessoa faz parte de uma grande alteração na consciência que será discutida no capítulo 4. Sem ela, faríamos somente o mesmo de sempre. O grande poeta e filósofo nigeriano Báyò Akómoláfé descreve nossa forma atual de operar como correr em círculos.5 Correr em círculos é o tipo de comportamento que ele compara com formigueiros, em que formigas-legionárias perseguem uma às outras em círculo, interminavelmente, até que finalmente morrem de exaustão. É um comentário sobre um comportamento coletivo que elucida por que precisamos de uma mudança profunda.


    5. Liderança Ecossistêmica: Sete Práticas para Cultivar o Solo Social


    O quinto conceito se refere à liderança ecossistêmica. É a capacidade de alinhar atenção, intenção e capacidade de agir no nível do todo. Ela é baseada nessas sete práticas fundamentais que são descritas no capítulo 5 e formam o ponto central deste livro:


    
      tornar-se consciente: curvar o foco da atenção de volta para nós mesmos;


      escutar: manter o espaço interno; escutar com a mente e com o coração bem abertos;


      dialogar: manter espaços para que os sistemas vejam e sintam a si mesmos;


      presencing: manter o espaço para se conectar ao futuro do agora;


      emergir: manter espaços para cristalizar o futuro que queremos criar;


      cocriar: manter espaços para explorar o futuro por meio do fazer;


      governança ecossistêmica: manter espaços para a coordenação de intenções compartilhadas.

    


    Essas práticas nos permitem quebrar padrões habituais de operação. As práticas seguem o processo U. Em sua essência, o processo U descreve um caminho — individual e coletivo — de abertura, descentralização e operação das possibilidades do futuro emergente. Em outras palavras, o processo U permite que indivíduos, grupos e sociedades operem a partir do potencial futuro que precisa de nós para se tornar realidade.


    6. O Futuro Já Está Aqui: Três Transformações


    O sexto conceito fundamental no qual este livro se baseia é que o futuro já está aqui. As mudanças transformacionais de nossos sistemas fundamentais já foram prototipadas em muitos lugares e podem ser resumidas em:


    
      	mudar nossas economias do ego para o eco, de silos para uma consciência sistêmica;


      	mudar as democracias do impasse para formatos mais dialógicos, distribuídos e diretos; e


      	mudar a aprendizagem ao longo da vida do transacional para o transformador, inspirada pelo conhecimento em quarta pessoa.

    


    Descrevemos como essas transformações podem também ser úteis como um caminho para a paz positiva em um mundo que tem visto um aumento significativo do uso da violência. Criar a paz por meios pacíficos é, como aprendemos com nosso professor Johan Gal-tung, criador da pesquisa da paz como ciência, baseada na capacida-de de abordar questões essenciais de todas as formas de violência — direta, estrutural e cultural — às quais também acrescentaríamos uma quarta: violência atencional — não perceber os outros como eles realmente são — da qual tendem a surgir todas as outras formas de violência.6


    7. Manter a Chama Acesa


    O sétimo conceito fundamental é pessoal: O que é nosso, o que compete a mim fazer? O que é preciso para manter a "chama" acesa — ou seja, cultivar as conexões com as fontes da nossa própria essência e potencial? O que é preciso para desbloquear nossos superpoderes relacionados às sete práticas? São necessárias infraestruturas de aprendizagem transformacional. São necessárias estruturas de apoio digital, social e física novas e adaptáveis para auxiliar o movimento emergente que estamos presenciando em todo planeta de se conectar às suas fontes mais profundas de conhecimento. Essas infraestruturas giram em torno do fortalecimento de três conexões:


    
      a conexão descendente: com a terra, com o poder do lugar que podemos sentir em nossas estruturas corporais, individual e coletivamente;


      a conexão horizontal: com aqueles que nos cercam em nosso contexto ecossistêmico com quem compartilhamos responsabilidade e evolução;


      a conexão ascendente: com o mais alto potencial futuro que depende de nós para se manifestar.

    


    Como criamos as "ilhas de coerência” que têm capacidade de mudar o sistema maior quando ele está longe do equilíbrio? Incorporando e integrando essas três conexões primárias. Qual é a menor unidade dessas ilhas de coerência? VOCÊ. Somos nós. É a nossa capacidade de alinhar atenção, intenção e capacidade de agir. É por meio dessas práticas, descritas neste livro, que fortalecemos nossa capacidade de atender o momento por meio da presença.


    Em última análise, ninguém pode fazer isso sozinho. Só conseguimos juntos. Por isso que todas as iniciativas semeadoras e pequenas ilhas de coerência que vemos surgindo ao nosso redor e entre nós precisam ser conectadas e cultivadas para formar ecossistemas de cura e regeneração.


    Mas a base de tudo isso está claramente sob nosso controle: envolve cultivar o solo social por meio da aplicação das sete práticas apresentadas neste livro para realinhar atenção, intenção e capacidade de agir. Quanto mais fizermos e incorporarmos isso, mais cresceremos na direção da consciência que possuímos.


    Aproveite a leitura!


    
      	Neologismo criado pelo autor ao unir as palavras em inglês: Presence = presença, estar totalmente no aqui-agora e Sensing = sentir, perceber em profundidade, captar sutilezas. Presencing significa “sentir e realizar o futuro que deseja emergir, a partir do momento presente”. No processo de tradução, optamos por manter o termo em inglês. (N da R. T.)


      	 Tradução do termo em inglês "agency" que os autores definiram como capacidade de um indivíduo ou coletivo de agir no mundo.


      	 Refere-se a todos os envolvidos em um processo, organização, projeto ou iniciativa. (N. da T.)
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    Capítulo 1


    Estamos Afundando ou Ascendendo?


    
      Quando um sistema está longe do equilíbrio, pequenas ilhas de coerência em um mar de caos têm a capacidade de levar todo o sistema a uma ordem superior. —ilya prigogine

    


    Vivemos em uma época de transição profunda que, em retrospectiva, seria visto como um momento limiar na história de nosso planeta: um momento em que a forma como nos apresentamos — como indivíduos, como grupos, como organizações ou como sistemas — começou a redirecionar e a remodelar nossos caminhos à frente.


    Dentro de alguns séculos, nossos descendentes provavelmente olharão para trás e dirão: "Sim, aqueles foram anos em que os antigos sistemas de extração e de ego começaram a fracassar completamente e algo novo começou a tomar forma." No início, essas sementes do novo passaram despercebidas, mas depois começaram a surgir como pequenas ilhas de coerência, assim como as plantas são invisíveis aos olhos até pouco antes de seus brotos romperem o solo. No entanto, o milagre da germinação já está em andamento antes que esses brotos encontrem a luz do dia.


    

    Duas Narrativas


    Esse é o momento que estamos vivendo agora. As antigas estruturas de extração ainda estão aqui, desmoronando, fracassando completamente e, às vezes, ressurgindo ainda mais forte do que antes (por um período); ao mesmo tempo uma nova consciência do todo, uma nova maneira de nos relacionarmos e nos conectarmos uns com os outros, com o planeta e com nós mesmos está começando a ganhar forma. É uma consciência que está profundamente enraizada em um conjunto diversificado de tradições de sabedoria, mas que está evoluindo em resposta aos desafios planetários, essencialmente alterando nossa forma de operar do ego para o eco, da dúvida, do ódio e do medo para curiosidade, compaixão e coragem. Esse despertar sutil e, na maioria das vezes, despercebido da consciência do todo é uma história da qual mesmo os portadores dessas sementes — muitos de nós — estão apenas parcialmente conscientes. Aqui está um fato sintomático. De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano da ONU de 2023–2024, 69% das pessoas do mundo estariam dispostas a sacrificar parte de suas rendas para contribuir com a minimização das mudanças climáticas, enquanto que apenas 43% acreditam que outras pessoas fariam o mesmo.1 Em outras palavras, mais de duas em cada três pessoas do planeta estão dispostas a sacrificar uma porção do seu bem-estar pessoal para enfrentar as mudanças climáticas. Esse movimento em formação tem potencial para emergir como o maior que o planeta já viu — embora a maioria não acredite que outras pessoas compartilhem desse tipo de comprometimento. Essa lacuna de percepção é uma barreira que impede que a ação coletiva aconteça de modo mais intencional e poderoso. Mas ela apresenta um enigma fascinante: Como fazer com que esse movimento potencialmente amplo veja a si mesmo?


    Esse despertar gradual de uma nova consciência é importante, porque um movimento que não tem consciência de si mesmo não é uma força histórica. E, ainda assim, é um movimento que, de várias formas, já existe em todo o planeta.


    É um movimento ou não-movimento, com mil faces, quase sempre transcendendo às formas de protesto tradicionais contra as quais está falido. É um (não-)movimento que permeia setores, classes, ideologias e identidades. Ele se manifesta pela ampliação da consciência estendida — uma consciência que emerge quando curvamos o foco da observação de volta para nós mesmos, fazendo com que nos vejamos pelos olhos dos outros — nossos parceiros, amigos, stakeholders e até mesmo nossos inimigos — ou pelos olhos das gerações futuras.


    Redirecionar o feixe da atenção


    Um momento, no final do século XX, que expressou uma mudança em nossa consciência coletiva ocorreu quando os astronautas da Apollo 8 foram os primeiros a deixar o campo gravitacional da Terra e a contemplá-la desde o espaço. A icônica fotografia ‘Ear’th-rise, tirada pelo astronauta William Anders em 24 de dezembro de 1968, mostra o surgimento de nosso belo planeta acima da paisagem estéril da Lua — e alterou a consciência humana. Ela mudou a direção do nosso olhar: em vez de buscarmos algo ‘lá fora’ (na superfície lunar), fez com que o feixe da atenção se curvasse de volta para nós mesmos.” Qualquer um que vivencia uma mudança de atenção semelhante — ver a si mesmo pelos olhos daqueles que o cercam — termina com um estado diferente (e muitas vezes um pouco alterado) de consciência. Nosso mundo do século XXI nos oferece muitas possibilidades de sair de nosso próprio "centro de gravidade” (visão do ego) e observar a situação pelos olhos de diferentes stakeholders (visão ecológica). Por exemplo, a crise climática nos obriga a analisar cada ação que tomamos, não apenas da perspectiva individual, mas também global e do ponto de vista das gerações futuras.


    Essa consciência planetária tem muitas linhagens e origens históricas. Inclusive os movimentos do Sul Global inspirados por Mahatma Gandhi e baseados na não-violência (ahimsa) e na verdade (satyagraha); o movimento dos direitos civis dos Estados Unidos, que mudou o país e inspirou o mundo; o movimento antiapartheid na África do Sul e os movimentos dos direitos humanos em outras regiões; movimentos das mulheres; diversos movimentos por justiça ambiental, social e racial;; os vários movimentos a favor da paz; movimentos pelos direitos indígenas e os diversos movimentos dedicados ao desenvolvimento interior e à atenção plena.


    

    Esses movimentos por mudanças transformadoras continuam inspiradores, mas também geraram reações contra a sociedade civil e um ressurgimento de movimentos ou sentimentos populistas em muitos lugares e regiões.


    A reação tende a surgir em locais negligenciados, onde as pessoas não se sentem vistas, respeitadas, valorizadas pelo que são ou auxiliadas quando algo é tirado delas, seja relacionado ao seu trabalho, às suas posses ou à sua sensação de segurança — principalmente onde as pessoas não são tratadas com dignidade.


    O Relatório de Desenvolvimento Humano da ONU de 2023–2024 destaca uma crescente lacuna de capacidade de agir. Metade das pessoas pesquisadas em todo o mundo relata que não tem controle de suas vidas ou o tem de forma limitada, e mais de dois terços percebem que não têm capacidade de agir nas tomadas de decisão coletivas de seus países; sentem que suas vozes não contam.2


    Esses desenvolvimentos perturbadores são coestruturados e ampliados pela máquina da mídia social cujos algoritmos priorizam o discurso de ódio e a desinformação em detrimento de fatos e diálogos reais. Portanto, três fundações de nossas sociedades estão sendo enfraquecidos e minados: a democracia (pela polarização em massa), a informação factual ou a verdade (pela desinformação em massa) e o bem-estar humano (pela depressão em massa: a pandemia da saúde mental).


    Ilhas de Coerência


    Dentro desse contexto, as forças disruptivas — incluindo a desestabilização climática, desigualdade e a inteligência artificial (IA) — e a sensação de perda de capacidade de agir, descobrimos que o conceito de ilhas de coerência pode ajudar a nos concentrarmos novamente onde está a verdadeira oportunidade — em nossa própria capacidade de agir — ou seja, em nossa capacidade de agir.


    “Quando um sistema está distante do equilíbrio, pequenas ilhas de coerência em um mar de caos têm a capacidade de elevar todo o sistema a uma ordem superior.” Essas palavras, atribuídas ao químico e vencedor do Prêmio Nobel Ilya Prigogine (1917– 2003), articulam a ideia de pontos de bifurcação. Os pontos de bifurcação são pontos críticos em sistemas não lineares, onde pequenas mudanças em um lugar (ou uma variável) podem afetar como o sistema todo se comporta. Muitas pessoas sentem que estamos vivendo este momento, que estamos em uma encruzilhada onde o futuro do planeta está em jogo.


    Qual é a menor unidade de uma ilha de coerência? É você, sou eu, é cada um de nós: está na qualidade de nossa atenção, na qualidade de nossos relacionamentos.


    As ilhas de coerência redirecionam nossa atenção para nossa capacidade de agir, ao que podemos fazer. Elas nos ajudam a realinhar nossa atenção, intenção e capacidade de agir nos pequenos microcosmos dos sistemas em que operamos.


    Forças Divergentes


    Em nosso momento atual, muitos de nós nos sentimos empurrados para frente e para trás ao mesmo tempo: arrastados para trás em direção a velhas estruturas e formas de operar ("de novo") e impelidos para a frente em direção ao surgimento de novas oportunidades e formas de operar com as quais, em nossos melhores momentos, podemos nos conectar nos inclinando com nossas mentes e corações abertos. Esses locais de possibilidades dependem de nós para torná-los realidade. À medida que a tensão entre ser empurrado para trás e impelido para frente começa a se intensificar, percebemos várias mudanças interessantes.


    Fora de nós, podemos ver níveis crescentes de ruptura e o aumento do colapso de antigas estruturas, instituições e comportamentos que há muito tempo perderam sua utilidade. Vemos pessoas erguendo muros — o surgimento de divisões, polarização e câmaras de ecoI que nos lançam na separação e na solidão. Mas também vemos muros caindo — o surgimento de conexões mais profundas, de pessoas unindo forças para criar novas maneiras de viver e trabalhar juntas.


    Além disso, percebemos uma nova consciência de nós mesmos e nossos próprios níveis de ação. A maneira que prestamos atenção importa. As intenções que mantemos fazem uma profunda diferença. O alinhamento da atenção, da intenção e da capacidade de agir talvez seja a força mais poderosa para a transformação presente no planeta agora. A qualidade de nossa presença faz toda a diferença para nós, para os outros e para nosso planeta.


    Finalmente, há somente um caminho para se conectar verdadeiramente com nosso mais alto potencial futuro: a jornada do coração. A jornada do coração é o portão para o presencing. O coração torna-se um órgão de percepção que permite a nossa capacidade humana inata de sentir e concretizar nosso mais alto potencial futuro — um futuro que está olhando para nós, porque não pode se manifestar sem nós. Presencing pode ser entendido como uma combinação de palavras: presença (corporificar e agir a partir da presença do futuro de agora) e sentimento (sentir um potencial futuro). É a prática de encontrar o futuro emergente no momento presente.


    Coletivamente Criamos Resultados Que Ninguém Quer


    Dois desenvolvimentos profundos preparam o cenário para as próximas décadas. O primeiro é uma intensificação maciça de perturbação, distração e desorientação que levaram à policrise que a civilização e nosso planeta enfrentam. Essas perturbações alimentam as conhecidas divisões de nosso tempo:


    
      divisão ecológica: desconexão entre o Eu e a Natureza que se manifesta na desestabilização climática e perda massiva da biodiversidade;


      divisão social: desconexão entre o Eu e o Outro que se manifesta na desigualdade, hiperpolarização, violência e guerra;


      divisão espiritual: desconexão entre o Eu e o Eu, entre quem eu sou agora e quem eu poderia ser. Essa divisão se manifesta como uma pandemia de problemas de saúde mental, incluindo ansiedade, desesperança, solidão e depressão.

    


    A distração e a desorientação são ampliadas pela mídia social — com base em uma atividade que desvia e sequestra nossa atenção. No contexto de nossa economia da atenção do século XXI,, nossa capacidade de prestar atenção, de nos concentrar, é o recurso mais escasso. O modelo de negócios da mídia social funciona na amplificação do ruído (quanto mais extremos for seu ponto de vista, mais amplificação consegue por meio dos algoritmos — ou seja, mais alto é seu megafone), para distrair nossa atenção (em direção ao conteúdo pago) e para manipular nosso comportamento (que é a base para uma indústria de trilhões de dólares que continua a bombear ruído em nossos sistemas).


    Coletivamente criamos resultados que ninguém quer. Quase ninguém levanta pela manhã, se olha no espelho e diz: "Tudo bem, estou ansioso para passar outro dia infligindo danos e violência à natureza, aos outros e a mim mesmo.” Embora, coletivamente, é exatamente o que continuamos fazendo. Geralmente, sabemos quais são os problemas. Também, com frequência, sabemos quais são as soluções. Mas não estamos implementando essas soluções coletivamente de maneiras que transcenderão nossa lacuna coletiva entre o saber e o fazer.


    Reconhecer essa lacuna eleva a sensação coletiva de que talvez já seja tarde demais para ter alguma influência significativa sobre como o futuro evolui. De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano da ONU de 2023–2024, 50% de nós acreditam que perderam a capacidade de agir das pessoais e 68% acreditam que não têm voz na tomada de decisões coletivas.3


    A Condição Coletiva de Depressão


    Mesmo que a sensação de desesperança e a condição coletiva de depressão sejam generalizadas, nosso momento de ação não passou de forma alguma.


    Recentemente, Otto trabalhou com um grupo de líderes das Nações Unidas de várias agências. Enquanto se preparavam para lançar uma série de workshops sobre uma ONU do futuro (ONU 2.0) que melhor atendesse o momento que estamos vivendo, o grupo estava se sentindo sobrecarregado pela recente reviravolta dos eventos no Oriente Médio e outras crises pelo mundo. Naquele momento, nosso colega, Martin Kalungu-Banda, do Presencing Institute da Zâmbia compartilhou sua própria motivação para se unir aos nossos esforços e perguntou: “E se tudo o que estamos vivenciando agora for exatamente o momento para o qual a ONU foi criada?”


    
      Silêncio. À medida que essa pergunta atingiu cada um de nós, senti uma nova energia começar a emergir na sala. “E se”, alguém perguntou pouco depois, “tudo o que estamos vivenciando agora for exatamente o momento para o qual nós — como uma comunidade de líderes e agentes de mudança — nascemos?” De repente, o peso da depressão coletiva que nos atingia foi retirado. Os desafios não tinham desaparecido, mas agora víamos nossa realidade atual de uma perspectiva diferente: um lugar de possibilidades conectado ao nosso próprio caminho de ação — independentemente de quão pequena nossa capacidade de agir pudesse ser. Essa mudança altera tudo e concentra nossa atenção no que temos que fazer.

    


    De várias formas, essa história é um exemplo típico de nosso momento atual. Se analisar todos os dados e tendências, você tenderá a ficar deprimido. Mas como podemos ficar informados e evitar a depressão e a sensação de futilidade? Por isso a pergunta de Martin é tão útil. E se tudo o que estamos vivenciando agora for exatamente o momento para o qual nós nascemos? E se tudo o que eu estou vivenciando agora for exatamente o momento para o qual eu nasci? E se agora for exatamente o momento para acordar — desviarmos o foco da atenção para nós mesmos e vermos nossa situação atual de um ponto de vista de possibilidades e potencial emergente? Essa perspectiva realoca a fonte da nossa atenção na consciência de um relacionamento mais profundo com nosso planeta, uns com os outros e conosco mesmos.


    Veja outro dado que vale a pena considerar. De acordo com uma pesquisa de 2021, três em cada quatro pessoas dos países do G20 apoiam a transformação de nossos sistemas econômicos para melhor atender as mudanças climáticas e desigualdades sociais (os países do G20 representam 60% da população mundial e 80% do PIB global).4 Três quartos dos entrevistados apoiam mudanças transformadoras e, como observado acima, duas em cada três pessoas estão dispostas a sacrificar parte de sua renda para enfrentar o desafio climático. No entanto, a maioria de nós também subestima quantos compartilham dessas opiniões.


    

    A Floresta Pando


    Pense nessa “lacuna de percepção” assim: há uma enorme floresta cobrindo uma paisagem imensa, mas a maioria dos componentes dessa floresta (as árvores individuais) apenas tem consciência de uma pequena parcela das árvores que a circunda; elas não têm consciência do tamanho e da interconexão de toda a floresta.


    Considere o exemplo da chamada árvore Pando no estado de Utah, nos Estados Unidos. A Pando é um extraordinário fenômeno natural que consiste em um bosque de álamos cobrindo cerca de 43 hectares. Estima-se que a Pando possa ter até 80 mil anos. Suas árvores estão todas conectadas por um único sistema radicular, tornando-a um dos maiores e mais antigos organismos vivos da Terra. Cada árvore do arvoredo é geneticamente idêntica, fazendo com que a floresta inteira seja efetivamente uma única entidade viva.


    O movimento planetário em formação tem alguns paralelos impressionantes com o fenômeno de Pando. E aquilo que é mais importante — o sistema radicular interconectado — é virtualmente invisível. Nos movimentos pelas mudanças sistêmicas e sociais em todo o mundo, estamos começando a ver "conexões radiculares" semelhantes em muitos níveis de interconexão ou “interser” (como o grande professor Zen Thích Nhất Hạnh o descreve).5 Em muitos lugares, essas conexões estão surgindo organicamente, embora as sementes ainda estejam


    Mudando a Consciência Fazendo Com Que os Sistemas Vejam e Sintam a Si Mesmos


    

    

    

    

    

    

    

    

    Mantendo o Olhar Firme: Alinhando Atenção e Intenção
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“Vivenciei em primeira mao o impacto profundo do trabalho
transformador de Otto e Katrin. Este livro nos fornece a estrutura,
os métodos e as ferramentas para cocriar e desenvolver ainda
mais os negdcios regenerativos que funcionam para todos.”

— Eileen Fisher, designer de moda e fundadora da Eileen Fisher Inc.

“0 que aprendemos com Presencing é que semear o solo da consciéncia com
compreensao holistica eleva o potencial mais alto da sociedade.”

— Pedro Tarak, cofundador do Sistema B e da Regional Impact Trade Alliance (RITA)

“Esta obra-prima fornece o modelo para a mudanca de
sistemas transformacionais necessario para conhecermos o
caminho pelas complexidades do nosso mundo moderno;
lindamente escrita para inspirar e motivar a todos nds.”

— Carrie Hessler-Radelet, ex-diretora do Corpo da Paz e lider de ONGs internacionais.

“Presencing apresenta ferramentas e métodos praticos para enfrentar
a disrupcao e identificar nossas possibilidades — nao somente para
nds como individuos, mas também para as instituigdes que lideramos e em que
trabalhamos e para as sociedades em que vivemos.”

— Dayna L. Cunningham, Pierre e Pamela Omidyar Dean,
Jonathan M. Tisch College of Civic Life, Tufts University
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